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A Ciência do Bom Gosto 

https://www.youtube.com/watch?v=DOkQ8POzSmQ 



Vinhos e Cebolas 



Vinhos e Cervejas 



Vinhos e Geologia 



Foto por: Luana Moreira Florisbal (2016). 

São Joaquim, SC 



O município de São Joaquim está localizado no Planalto Sul, na região 

serrana do Estado de Santa Catarina, possui área de 1.892,256 km2 e 

população de 26.247 habitantes (IBGE, 2015).  

Localização da área de estudo 



Cadastro vitícola de 2013 (VIANNA et al., 2016):  

 

 
SC São Joaquim 

Propriedades 53 21 39,62% 

Vinhedos 590 268 45,42% 

Área (ha) 332,35 168,13 50,58% 

Por que São Joaquim? 



www.hiragami.com.br 

www.sanjo.com.br 

www.quintadaneve.com.br 

www.vinicolasuzin.com.br 

www.monteagudo.com.br 

www.vinhosqsm.com.br 

www.vinicolaperico.com.br 

www.villafrancioni.com.br 

www.villaggiobassetti.com.br 

www.leonedivenezia.com.br 

www.dalture.com.br 

www.casadovinho.net 

Algumas vinícolas... 



Unidade vulcânica básica (50.53 – 55.09 peso% SiO2): andesitos basálticos baixo-Ti (1.34 – 2.05  peso% TiO2) do tipo Gramado 

e Esmeralda e intrusões de composição basáltica alto-Ti (> 3.5 peso% TiO2) semelhantes ao tipo Pitanga (?).  

Unidade vulcânica ácida (66.58 – 70.12 peso% SiO2): dacitos e riolitos (subordinadamente) baixo-Ti (0.86 – 1.08 peso% TiO2) do 

tipo Palmas, subtipos Caxias do Sul e, subordinadamente, Jacuí e Anita Garibaldi. Formada por pelo menos 8 mesas vulcânicas 

com espessura total máxima de 150 m, que ocupam uma área de aproximadamente 270 km2 (BESSER, 2017). 

Geologia de São Joaquim 

Formação Serra Geral (Província Magmática 

Paraná-Etendeka) (DNPM, 1986). 

     Mapa litológico de São Joaquim. Modificado de Besser (2017). 



35 derrames (750 m) até o 

contato com a Formação 

Botucatu. 

Poço SJQ-I-SC (1972):  

1.433 m de altitude 

(28°16’15”S/49°55’00”W).  

Qual a espessura da Fm. Serra Geral em São Joaquim? 

(MACHADO, 2005) 



Altitude de São Joaquim 

     Mapa altimétrico de São Joaquim. Modificado de SDS (2010). 

Altitude 
Area 
(km

2
) 

Area 
(%) 

< 800 m 12.58 0.66 

800 – 900 m 71.97 3.82 

900 – 1000 m 191.86 10.16 

1000 – 1100 m 376.92 19.98 

1100 – 1200 m 469.88 24.89 

1200 – 1300 m 375.42 19.89 

1300 – 1400 m 248.39 13.17 

1400 – 1500 m 115.63 6.13 

1500 – 1600 m 23.52 1.25 

> 1600 m 1.06 0.05 

Total 1887.25 100.00 

*Data from SDS (2010). 

 1 



Perfil altimétrico São Joaquim-Imbituba 



 
Jan Feb Mar Apr May Jun Jul Aug Sep Oct Nov Dec 

Mean temperature (°C) 17.01 17.12 15.98 13.51 11.13 9.86 9.66 10.94 11.74 13.21 14.62 16.27 

Precipitation (mm) 168.1 169.7 135.5 92.0 103.7 118.6 139.8 145.4 175.4 164.4 131.6 135.9 

*Data from Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) (http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=bdmep/bdmep). 
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São Joaquim é a região viticultura mais 

elevada e fria do Brasil. 

 

 

+ 100 m = - 0,6 ºC  

(TONIETTO e MANDELLI, 2003).  

 

 

+ 800 m = - 4,8 ºC 

+ 1600 m = - 9,6 ºC 

 

A influência da altitude na viticultura 



     Mapa de declividade de São Joaquim. Modificado de SDS (2010). 

Slope declivity 
Area 
(km

2
) 

Area 
(%) 

0 - 3% 72.10 3.82 

3 – 8% 213.84 11.33 

8 – 20% 523.85 27.75 

20 – 45% 813.25 43.09 

45 – 75% 245.8 13.03 

> 75% 18.41 0.98 

Total 1887.25 100.00 

*Data from SDS (2010). 
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Declividade das encostas de São Joaquim 



As situações de alta declividade do terreno (> 20%, 

JORDAN et al., 1981) não são recomendadas seja 

pelos riscos de erosão ou pela dificuldade de 

mecanização. 

Os terrenos planos, com 

declividades inferiores a 3%, 

facilitam a mecanização, no 

entanto, podem apresentar 

problemas relacionados com solos 

encharcados ou mal drenados 

(DORTZBACH, 2016). 

IDEAL: entre 3 e 20% de declividade. 



     Mapa de exposição de São Joaquim. Modificado de SDS (2010). 

Slope direction 
Area 
(km

2
) 

Area 
(%) 

North 257.38 13.63 

Northeast 215.00 11.39 

East 199.55 10.57 

Southeast 224.04 11.87 

South 243.98 12.93 

Southwest 229.33 12.16 

West 246.61 13.07 

Northwest 271.19 14.37 

Flat 0.16 0.0084 

Total 1887.25 100.00 

*Data from SDS (2010). 
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Direção das encostas de São Joaquim 



“A exposição do vinhedo para o norte permite que as plantas 

recebam os raios solares por mais tempo e ainda ficam protegidas 

dos ventos frios do sul” (MELO, 2003). 

É aconselhável que a videira, dependendo da variedade, receba 

entre 1.200 e 1.400 horas de sol/ano para completar o seu ciclo 

vegetativo (SENTELHAS, 1998). 

Influência da direção da encosta na viticultura 



     Mapa de  solos de São Joaquim. Modificado de Potter et al. (2004). 

Solos de São Joaquim 



profundidade: > 150 cm; areia: 143 

g/kg; silte: 357 g/kg e argila: 500 

g/kg 

Características dos Solos: unidade vulcânica básica (n=12) 

        

pH: 5,52; Al: 1,62 cmolc/kg; Ca: 

3,31 cmolc/kg e Mg: 2,23 cmolc/kg 



pH: 4,68; Al: 5,66 cmolc/kg; Ca: 

0,40 cmolc/kg e Mg: 0,55 cmolc/kg 

Características dos Solos: unidade vulcânica ácida (n=40) 

        

        

profundidade: < 100 cm; areia: 151 

g/kg; silte: 299 g/kg e argila: 550 

g/kg 



Deve-se dar preferência para solos com textura franca (300-500 g kg-1 de areia; 300-

500 g kg-1 de silte e 100-300 de argila, segundo SANTOS et al., 2013) e bem 

drenados, com pH variando de 5,0 a 6,0 e com teor de matéria orgânica de pelo 

menos 20 g/kg (MELO, 2003). 

 

O sistema radicular da videira raramente passa de 1,20 metros, sendo que 90% das 

raízes estão distribuídas nos primeiros 60 centímetros (DORTZBACH, 2016).   

 

Influência do solo na viticultura 



Unidade vulcânica básica 

 1.620 km2; 

 600 m de espessura; 

 maiores declividades; 

 solos mais profundos e argilosos com 

pH menos ácido, teores menores de 

Al e maiores de Ca, Mg. 

Unidade vulcânica ácida 

 270 km2; 

 150 m de espessura; 

 relativamente mais plano; 

 solos mais rasos e argilosos com pH 

mais ácido, teores maiores de Al e 

menores de Ca, Mg. 

VERSUS 



Vídeo:  Vinhedo em Summerland, BC, Canadá 



Muito Obrigado! 

 

Erico Albuquerque dos Santos 

ericogeologia@gmail.com 
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